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Introdução: Segundo Torres e Pinho (2006)¹, os agravos à saúde constituem um dos 

principais problemas que acometem os trabalhadores de instituições hospitalares em geral 

e os de enfermagem em particular, ocasionando o afastamento de suas atividades, 

elevando assim o índice de absenteísmo nas instituições, gerando repercussões 

importantes na qualidade de vida do trabalhador, na organização dos serviços e no 

atendimento ao usuário. Estes profissionais no desempenho de suas atividades diárias 

necessitam conviver com condições de trabalho muitas vezes inadequadas, longas 

jornadas, exposição a agentes potencialmente perigosos, contendo riscos químicos, riscos 

biológicos (quimioterápicos, antibióticos, desinfetantes, esterilizantes, gases anestésicos, 

sangue e secreções) e riscos ergonômicos, como por exemplo: movimentação e transporte 

de pacientes e cargas, inadequação da área física e dos instrumentos para o 

desenvolvimento das atividades, movimentos repetitivos, posturas estereotipadas, riscos 

psíquicos, sobreposição de atividades, além de fatores externos ao trabalho (1). Surge 

então a Ginástica Laboral como medida de promoção e prevenção dos agravos 

relacionados à saúde do trabalhador. Os primeiros registros da prática de Ginástica 

Laboral são de 1925. Neste ano, na Polônia, operários se exercitavam com uma pausa 

adaptada a cada ocupação particular. Alguns anos depois esta ginástica foi introduzida na 

Holanda e na Rússia. No início da década de 60, ela começou a ser praticada na 

Alemanha, Suécia, Bélgica e Japão. No Brasil, as primeiras manifestações de atividades 

físicas entre funcionários foram registradas em 1901, mas somente em 1973 a proposta 

foi publicada. A Ginástica Laboral pode ser definida como uma atividade física orientada 

e supervisionada, de curta duração, praticada no próprio ambiente de trabalho, com intuito 

de valorizar a pratica da atividade física como instrumento de promoção de saúde² e tem 

como objetivo proporcionar ao funcionário uma melhor utilização de sua capacidade 

funcional através de exercícios de alongamento, relaxamento, dinâmica de recreação e 

fortalecimentos de grupos musculares predispostos às lesões por esforços repetitivos. As 

Lesões por Esforço Repetitivo (LER) ou os Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao 

Trabalho (DORT) são os nomes dados às afecções de músculos, de tendões, de sinóvias 

(revestimento das articulações), de nervos, de fáscias (envoltório dos músculos) e de 

ligamentos, isoladas ou combinadas, com ou sem degeneração de tecidos. Elas atingem 

principalmente, mas não somente os membros superiores, a região escapular (em torno 

do ombro) e a região cervical. Têm origem ocupacional, decorrendo (de forma combinada 

ou não) do uso repetido ou forçado de grupos musculares e da manutenção de postura 

inadequada³. A prática de Ginástica Laboral combate e previne as L.E.R./ D.O.R.T. A 

atividade é uma arma de combate para o sedentarismo, estresse, depressão e ansiedade. 

Também melhora a flexibilidade, força, coordenação, ritmo, agilidade e resistência. 

Existem dois tipos de ginástica laboral: a preparatória e a compensatória. A ginástica 

compensatória é realizada no meio da jornada de trabalho, como uma pausa ativa para 

executar exercícios específicos de compensação. Praticada no mesmo local de trabalho 

junto às máquinas, mesas do escritório e eventualmente no refeitório ou em espaço livre, 

utilizando exercícios de descontração muscular e relaxamento, visando diminuir a fadiga 
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e prevenir as enfermidades profissionais crônicas (4,5). Objetivos: Relatar a experiência 

de fisioterapeutas residentes na aplicabilidade de um programa de ginástica laboral 

desenvolvido em uma Unidade de Terapia Intensiva (UTI) de um Hospital Universitário 

de Belém Pará. Descrição da Experiência: Este estudo trata-se de um relato de 

experiência vivenciado pelos fisioterapeutas residentes dos Programas de Residência 

Multiprofissional em Oncologia e Saúde do Idoso da Universidade Federal do Pará 

(UFPA), os quais tiveram como proposta a elaboração de um programa de Ginástica 

Laboral Compensatória a partir das demandas físicas relatadas pelos profissionais da 

equipe de saúde da UTI. Dentre as principais queixas álgicas foram relatadas: a 

cervicalgia, lombalgia, dores nas articulações do punho, metacarpofalangeanas e joelho. 

O programa consistia em cinco minutos de alongamento estático com estiramento 

submáximo por vinte segundos dos músculos da cervical, coluna lombar, membros 

superiores (MMSS) e membros inferiores (MMII), seguidos de exercícios metabólicos 

para os MMSS e MMII, exercícios de respiração, massagem relaxante em grupo e 

orientações posturais. O programa desenvolveu-se no horário em que os pacientes 

internados recebiam visitas, sendo este o período com menos demandas em práticas de 

cuidados intensivos. Tais atividades foram realizadas durante o campo de prática de 

fisioterapeutas residentes multiprofissionais tendo como cenário de aprendizado a UTI, 

no período de um mês, totalizando seis sessões. Resultados: O estudo contou com a 

participação de seis técnicos de enfermagem, três enfermeiras, um médico intensivista, 

um médico residente, uma fisioterapeuta, três residentes fisioterapeutas, um agente 

administrativo e um agente de serviços gerais. Observou-se adesão dos trabalhadores às 

propostas de atividades, entretanto, não em sua totalidade, pelo fato de ainda existir 

resistência por parte de alguns profissionais, relatando como barreira para adesão à 

proposta julgarem uma perda de tempo, pois segundo esses profissionais que não 

aderiram, o tempo empregado na participação da ginástica laboral poderia ser utilizado 

para evoluir os prontuários no intervalo da visita, antecipar o preparo das medicações, 

descansar, alimentar-se, ou simplesmente sentarem por um tempo. Nota-se que a proposta 

da ginástica laboral em grupo fortalece as relações interpessoais entre os profissionais da 

equipe de saúde e proporciona momentos de descontração, corresponsabilização pela 

saúde, e formação de vínculos. Nos intervalos entre os programas, era comum que os 

profissionais que participavam das atividades reproduzissem as técnicas de alongamento 

e correção postural, mostrando o aprendizado e que poderiam realizar essa proposta em 

outro horário. Conclusão/Considerações Finais: Disseminar a visão de que o 

profissional fisioterapeuta não atua somente na reabilitação de processos patológicos, mas 

também como um promotor de saúde é um desafio diário para aqueles que atuam em 

ambientes hospitalares. A proposta da Ginástica Laboral possibilitou o incentivo à 

prevenção de doenças ocupacionais, redução do sedentarismo, melhora do 

condicionamento físico, redução da fadiga, combate de tensões, melhora da autoestima, 

aumento da produtividade e a oportunidade de contribuir na diminuição de afastamentos. 

Nesse sentido, a saúde do trabalhador, através da Ginástica Laboral, mostrou-se uma 

estratégia eficaz para o aprimoramento da formação profissional, a satisfação da equipe 

de saúde e o autocuidado.  
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